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Paspalum lepton é uma gramínea perene, nativa da América do Sul presente nos 
campos sulinos. Possui potencial para resistência ao frio e a seca moderada, além de 
ter uma boa adaptabilidade aos solos arenosos, o que propicia um potencial para a 
recuperação de áreas degradadas. Foram avaliados 84 ecótipos oriundos de quatro 
regiões fisiográficas do estado do RS, coletados pelo grupo de Melhoramento de 
Plantas Forrageiras, e transplantados para o campo na Estação Experimental 
Agronômica da UFRGS. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao 
acaso, com quatro repetições cuja parcela amostral foi constituída de plantas 
individuais espaçadas 1m entre linhas e entre plantas. Posterior à implementação, 
foram avaliados os seguintes caracteres: número de perfilhos vegetativos, produção 
de matéria verde total, produção de matéria seca total, porcentagem de folha, de 
colmo, e relação folha-colmo. Os dados foram submetidos à análise de variância, 
correlação de Pearson, padronização zscore, agrupamento pelo método de Tocher e 
método de Singh. Com base nos dados obtidos, 86% dos ecótipos estudados de P. 
lepton foram agrupados no Grupo 1. Tal distribuição retrata elevada similaridade entre 
os ecótipos. Além disso, a presença de mais de um ecótipo no mesmo grupo induz a 
probabilidade de haver duplicatas, para este trabalho teria de se utilizar técnicas 
moleculares, considerando a elevada similaridade morfológica constatada. Em 
relação aos caracteres estudados, o Grupo IV apresentou maior produção de matéria 
verde e seca total, além da maior porcentagem de folha e colmo, o Grupo V a maior 
produção de perfilhos e o Grupo VI maior relação folha-colmo. O método de Singh, 
apontou o caractere que possui maior importância para diversidade e também 
variáveis passíveis de descarte. Neste trabalho poderia ser considerado o descarte 
da avaliação de PMVT, RFC e perfilhos, já que essas contribuíram com apenas 7% 
para a divergência entre os ecótipos. 
 
 
 
 


